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Cidade

Bazar da Pechincha da Igreja 
Luterana será neste sábado

OPORTUNIDADE

Tangaraenses que dese-
jem comprar roupas, cal-
çados entre outros objetos 
com preço especial, deve-
rão ficar atentos ao horá-
rio do Bazar da Pechincha 
da Igreja Luterana que 
acontecerá neste sábado, 
dia 12 de novembro, das 8 
às 12h.

Valor arrecadado 
será destinado
ao Hospital do 
Câncer de Cuiabá

Peças a partir de R$ 3,00

O curso conta com cerca 
de 40 alunas matriculadas

O bazar será realiza-
do no Ginásio Luterano 
da Vila Alta (Rua Ramon 
Sanches Marques, 833-S) 
e está a cargo das senho-
ras da comunidade Lute-
rana como informa, Elaine 
Brinker. “Essa é mais uma 
ação das senhoras da Co-
munidade Luterana de 
Tangará da Serra que vem 
realizando trabalhos de 
diaconia, visando ajudar 
entidades ou famílias que 
necessitam algum tipo de 
auxílio”.

O valor arrecadado será 
destinado ao Hospital de 
Câncer do Estado de Mato 

Grosso, em Cuiabá, uma 
vez que a instituição que 
ajuda imensamente com 
tratamentos a comunida-
de tangaraense está pas-
sando por muitas dificul-
dades.

“Teremos roupas e cal-
çados masculinos, femi-
ninos e infantis, além de 
utensílios do lar, roupas 
de cama, mesa e banho e 
também brinquedos”, res-
salta Elaine, que convida à 
população a comparecer e 
aproveitar a ótima oportu-
nidade.

O valor dos produtos 
será a partir de R$ 3,00.

ROSI OLIVEIRA / Redação DS

EM NOVA OLÍMPIA

Iniciadas aulas do curso de aperfeiçoamento 
em panificação e confeitaria

Assecom – Prefeitura
O curso de ‘Aperfeiço-

amento de Panificação 
e Confeitaria’ promovi-
do através da Secretaria 
de Assistência Social de 
Nova Olímpia, em par-
ceria com Senac, teve 
início nesta semana. O 
curso conta com cerca 
de 40 alunas matricula-
das. As aulas acontece-
rão de forma presencial, 
de segunda a sexta-fei-
ra, em duas turmas: 
uma no período matuti-
no e a outra no período 

vespertino.
Disponibilizada de 

forma gratuita a popula-
ção, a iniciativa faz par-
te do programa ‘Senac 
de Gratuidade’ (PSG). 
Além da formação pro-
fissional, o curso pos-
sibilita aos formandos, 
uma forma de conseguir 
uma renda extra. De 
acordo com a organiza-
ção, as aulas estão pre-
vistas para encerrar no 
mês de dezembro deste 
ano.

A vida anda cada dia mais digital e isso é fato. As pessoas passam muito 
mais tempo online do que há tempos atrás e este universo não é mais 
assustador para grande parcela das pessoas. Um verdadeiro mundo de 
oportunidades surgiu a partir das mídias sociais e das plataformas digi-
tais e a pandemia da Covid-19 radicalizou ao extremo o uso dos meios 
digitais para se trabalhar e estudar.
No auge da pandemia as famílias se viram em casa com os pais em 
home office e os filhos com ensino remoto. Todas as atividades tendo 
que ser executadas online e por muitas horas diárias. Esta realidade 
refletiu na compra de equipamentos, acessórios, aplicativos e sistemas 
mais potentes. Os pacotes de internet foram turbinados e até mesmo a 
diversão passou a ser majoritariamente online com o impedimento de 
frequentar casas de shows, estádios e salas de cinema.
Todo este descortinamento tem uma faceta importante e que emerge dos 
estudos de cibercultura trazidos por Pierre Lévy dentre outros teóricos e 
que mostram a importância dos fluxos digitais nos canais de informação 
a qual chamam de ciberespaço e todo seu poder quando vivemos na era 
da sociedade em rede. Estamos falando aqui da formação de profissio-
nais para atuar no meio digital. 
Os Cursos Superiores de Tecnologia, conhecidos como CST estão pre-
sentes na educação brasileira há muito tempo e estão devidamente re-
gulamentados desde a Lei de Diretrizes e Bases da Educação de 1996. 
Esses cursos que oferecem aos seus concluintes o diploma de tecnólogo 
eram quase restritos aos Centros Federais de Educação Tecnológica – 
CEFETs que ofertavam a formação na perspectiva de continuidade dos 
estudos para egressos de seus cursos técnicos.
Atualmente esses cursos são muito mais difundidos no país. Os CSTs 
são a principal modalidade de oferta de ensino superior de muitas ins-
tituições sobretudo os Institutos Federais – IFETs e as faculdades e cen-
tros universitários privados. E se antes os tecnólogos eram considerados 
por muitos profissionais de segunda linha se comparado aos bacharéis, 
hoje tais carreiras são vistas como oportunidade de expandir conheci-
mentos em nichos de mercado.  
Enquanto os cursos de licenciatura e bacharelado ao longo do tempo 
permaneceram fixos as grandes áreas do conhecimento e ofertando for-
mações tradicionais os tecnólogos ofertam formações variadas e que se 
adequam rapidamente as tendências do mundo do trabalho e propiciam 
um currículo flexível que tem caído no gosto de muita gente que busca 
um curso superior.
Mas o fato que mais nos chama atenção é quanto as carreiras ofertadas 
por meio de cursos tecnológicos entenderam o movimento da sociedade 
cada vez mais digital e trataram de pensar em cursos para atender esta 
demanda. Por meio dos CSTs é possível realizar uma verdadeira imer-
são no mundo digital. Formações superiores voltadas a nichos de mer-
cado como Marketing Digital, Produção de Conteúdos Digitais, Gestão 
de Mídias Sociais, Empreendedorismo Digital, Gestão de E-commerce e 
E-Business, Gestão de Varejo e Negócios Digitais são alguns exemplos 
de possibilidades de formação tecnológica cujo eixo norteador é o mun-
do digital.
Profissionais destas formações tem o desafio de responder a crescente 
demanda do mundo do trabalho, ávido por conhecimentos das mídias, 
plataformas e redes digitais. E neste contexto em que se vive compran-
do, vendendo, se formando e trabalhando quem vem de um curso total-
mente voltado para esta realidade pode sair na frente por um bom posto 
do trabalho.
A sociedade contemporânea ainda se recupera do baque causado pela 
pandemia da Covid-19 e se o futuro ainda parece nebuloso, ao menos 
uma certeza podemos ter deste período: a relação das pessoas com a 
tecnologia e os processos digitais foi irremediavelmente modificada e 
não retornará ao patamar anterior. Por isso é bom ficar atento porque as 
oportunidades parecem estar nas telas dos notebooks, tablets e smar-
tphones.

Miguel Rodrigues Netto é Jornalista/UFMT. Licenciado em Letras/
Unicesumar. Mestre em Política Social, Estado e Direitos Sociais/
UFMT e Doutor em Ciências Sociais/PUC/SP. Professor efetivo da 

Universidade do Estado de Mato Grosso – UNEMAT.


